
Globethics Repository

Sou absolutamente contra o aborto[I am absolutely against abortion]
This page was generated automatically upon download from the Globethics Repository.More information on Globethics see https://www.globethics.net. Data and content policyof Globethics Repository see https://repository.globethics.net/pages/policy.

Item Type Article
Authors Arns, Zilda
Publisher Instituto Humanitas Unisinos - IHU
Rights With permission of the license/copyright holder
Download date -- ::
Link to Item http://hdl.handle.net/../

https://www.globethics.net
https://repository.globethics.net/pages/policy
http://hdl.handle.net/20.500.12424/162238


 

 

 9SÃO LEOPOLDO, 14 DE MAIO DE 2007 | EDIÇÃO 219 

“Sou absolutamente contra o aborto” 
ENTREVISTA COM ZILDA ARNS 
 

Para Zilda Arns, médica pediatra e sanitarista, “tentar solucionar os milhares 

de abortos clandestinos realizados a cada ano no País com a legalização do aborto 

é uma ação paliativa, que apontaria o fracasso da sociedade nas áreas da saúde, 

da educação e da cidadania e, em especial, daqueles que são responsáveis pela 

legislação no país”. Ela vê o embrião como um ser humano completo em fase de 

crescimento “tanto quanto um bebê, uma criança ou um adolescente”. Irmã do 

cardeal D. Paulo Evaristo Arns, arcebispo emérito de São Paulo, Zilda é também 

fundadora e coordenadora nacional da Pastoral da Criança e da Pastoral da 

Pessoa Idosa, organismos de ação social da Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB). Viúva desde 1978, mãe de cinco filhos e avó de nove netos, vem 

recebendo diversas menções especiais e títulos de cidadã honorária no país. Da 

mesma forma, a Pastoral da Criança já recebeu diversos prêmios pelo trabalho 

que vem sendo desenvolvido desde a sua fundação. Formada em Medicina, 

aprofundou-se em Saúde Pública visando a salvar crianças pobres da mortalidade 

infantil, da desnutrição e da violência em seu contexto familiar e comunitário. 

Compreendendo que a educação revelou-se a melhor forma de combater a maior 

parte das doenças de fácil prevenção e a marginalidade das crianças, para 

otimizar a sua ação, desenvolveu uma metodologia própria de multiplicação do 

conhecimento e da solidariedade entre as famílias mais pobres. 

Confira a entrevista de Zilda Arns concedida por e-mail para a IHU On-Line. 

 

 

 

 

 

 

IHU On-Line – Em que a senhora fundamenta sua 

posição radicalmente contrária ao aborto? 

Zilda Arns - Sou absolutamente contra o aborto. Em 

primeiro lugar, sou a favor da vida, e fundamento meu 

ponto de vista não somente na fé cristã, mas também na 

ciência e em aspectos éticos e jurídicos. Já está 

comprovado cientificamente que o feto é um ser humano 

completo, desde a sua concepção e, por isso, tem direito 

à vida, como defende o artigo quinto da Constituição 

Brasileira1 e o artigo segundo do Código Civil2. Cabe ao 

                                                 
1 Art. 5º: Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer 

natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no 

Estado o dever de tutelar e proteger a vida do embrião 

ou do feto de qualquer ameaça, sob pena de violação dos 

direitos humanos. 

 

Sou médica pediatra e sanitarista, com mais de 47 anos 

de experiência em saúde pública. Além disso, estou nos 

últimos 24 anos à frente da Pastoral da Criança 

                                                                                        

País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à 

segurança e à propriedade. (Nota da IHU On-Line) 
2 Art. 2o: A personalidade civil da pessoa começa do nascimento com 

vida; mas a lei põe a salvo, desde a concepção, os direitos do nascituro. 

(Nota da IHU On-Line) 
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(instituição que acompanha 1,9 milhão de crianças com 

menos de seis anos, em 42 mil comunidades pobres do 

país). Por isso, tenho a convicção de que medidas 

educativas e preventivas são as únicas soluções para o 

problema das gestações não desejadas. Tentar solucionar 

problemas, como a gravidez indesejada na adolescência, 

ou atos violentos, como estupros e os milhares de abortos 

clandestinos realizados a cada ano no País, com a 

legalização do aborto, é uma ação paliativa, que 

apontaria o fracasso da sociedade nas áreas da saúde, da 

educação e da cidadania e, em especial, daqueles que 

são responsáveis pela legislação no país. Não se pode 

consertar um crime com outro ainda maior, tirando a 

vida de um ser humano indefeso. É preciso investir na 

educação de qualidade, nas famílias e nas escolas.  

 

É preciso, antes de tudo, refletir. Será que nos países 

em que esse e outros abortos são permitidos, os jovens e 

as mulheres estão mais conscientes e têm menos 

problemas?  Esta e outras questões estão relacionadas na 

carta que enviei, no final de 1997, ao Congresso Nacional 

como apelo da Pastoral da Criança em defesa da Vida, e 

artigos publicados em revistas e jornais nos últimos anos. 

Antes de qualquer coisa, é preciso diminuir a 

desigualdade social e dar mais oportunidades, 

principalmente às mulheres mais pobres. 

 

IHU On-Line – Como podemos formular a questão do 

estatuto do embrião, considerando sua implicação na 

questão do aborto? 

Zilda Arns - O embrião é um SER HUMANO completo em 

fase de crescimento tanto quanto um bebê, uma criança 

ou um adolescente. Com a evolução das ciências da 

reprodução humana, mais especialmente nas últimas 

duas décadas, não há a menor dúvida de que a vida do 

SER HUMANO se inicia no momento da concepção. Não se 

trata de um amontoado de células. Quando se dá o 

encontro gamético, produz-se a primeira unidade da 

vida, que contém toda herança genética e todos os 

requisitos para caracterizar a vida. As novas tecnologias 

como o ultra-som, o monitoramento do coração do feto, 

a fetoscopia1 e a histeroscopia2, para acompanhar o que 

se passa no interior do útero, comprovam ainda que o 

feto resiste e se defende dos agentes externos, que 

porventura querem lhe tirar a vida. Para quem se 

interessar, pode confirmar essas informações assistindo 

ao vídeo Grito silencioso3, que mostra as reações do feto 

em um processo de aborto induzido, realizado em um 

país onde a prática é permitida.  

 

IHU On-Line – Como se caracteriza a abordagem ética 

do aborto? 

Zilda Arns – Existe um princípio de injustiça nessa 

prática. Mais uma vez, ao invés de consertar o tecido 

social roto, querem jogar sobre a mulher o pesado fardo 

da injustiça social, oferecendo-lhe a oportunidade de 

abortar o filho que veio abrigar-se em seu ventre, filho 

esse que não planejou ou que foi concebido como 

conseqüência de um ato violento. Pesquisas da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) et al, publicadas em 

1994, comprovam que crianças mal tratadas, oprimidas, 

violentadas em seu primeiro ano de vida têm forte 

tendência a se tornarem violentas e criminosas. 

Portanto, há de se cuidar do ser humano, desde a 

gestação, e dar prioridade a atender às crianças 

                                                 
1 Fetoscopia: Trata-se de um procedimento onde se associa a ultra-

sonografia e a videolaparoscopia, com o objetivo de se visualizar 

diretamente o feto, no interior da cavidade amniótica. Esse 

procedimento também é conhecido como cirurgia endoscópica fetal. 

(Nota da IHU On-Line) 
2 2 Histeroscopia: a Vídeo-histeroscopia é um método que oferece 

uma imagem direta, tridimensional dos órgãos internos sem que haja 

intervenção cirúrgica. A histeroscopia é método que já permite ao 

médico analisar diretamente a cavidade uterina da paciente e 

encontrar alterações que, sob outros meios, estariam quase ocultas. A 

técnica pode ser feita em ambulatório. (Nota da IHU On-Line) 
3 Disponível em: http://www.silentscream.org/silentsc_port.html 

(Nota da IHU On-Line) 
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pequenas, menores de seis anos, e, mais 

especificamente, às crianças menores de um ano, 

somando as forças das famílias, da sociedade e dos 

governos, para que o tecido social seja forte e 

preservado. A ética e a moral não são exclusivas da 

religião. Devem servir de guia para toda a sociedade, 

incluindo a ciência e a técnica. Não faltam cientistas, 

juristas e legisladores que, no exercício de seus 

mandatos e profissões, têm como objetivo maior a 

defesa e a promoção da vida, a serviço do bem comum.  

 

IHU On-Line – O aborto é um problema que precisa de 

uma solução, ou ele pode ser uma solução? 

Zilda Arns - Felizmente, muitas pessoas comprometidas 

com o bem-estar das mulheres optam por vestir a camisa 

da erradicação da pobreza, da miséria e da ignorância 

que as oprime, principalmente nos países mais pobres. 

Para gerar desenvolvimento e, por conseqüência, boas 

condições de saúde e de vida, é preciso investir em 

educação de qualidade e criar políticas públicas de 

assistência materno-infantil, de orientação aos 

adolescentes, às mulheres e às famílias, a fim de que 

elas tenham melhores oportunidades de estudo e de 

desenvolverem-se no futuro. A prática de abortos seria 

um retrocesso da saúde pública, que, ao invés de investir 

na qualidade de vida da população, passaria a reproduzir 

uma cultura de incentivo à morte, à violência.  

 

IHU On-Line – Uma lei a favor pode ser a única 

resposta ao problema do aborto? 

Zilda Arns - Sob o ponto de vista de políticas de saúde, 

seria muito mais humano e econômico à nação investir 

em qualidade de vida e melhor assistência à saúde do 

que investir contra o ser humano indefeso. Não se pode 

eliminar a pobreza por meio da eliminação dos pobres, 

assim como não se pode eliminar a violência de uma 

gravidez indesejada mediante outra forma de violência, 

como é o aborto. Tenho certeza de que nossos deputados 

e senadores não se deixarão seduzir pela cultura da 

morte e da corrupção e lutarão pelo respeito à vida e por 

melhor qualidade de vida para todos. Afinal, o Código 

Civil, no artigo segundo, afirma: “A personalidade civil 

do homem começa no nascimento com vida; mas a lei 

põe a salvo desde a concepção os direitos do nascituro”. 

 

IHU On-Line – Como lidar com a mentalidade 

abortista, tão presente na sociedade, que banaliza a 

questão do aborto? 

Zilda Arns - Feministas famosas, realmente 

comprometidas com o bem-estar das mulheres, com o 

evento das novas tecnologias e conhecedoras profundas 

do sofrimento humano, deixaram a bandeira do aborto e 

optaram pela bandeira da erradicação da pobreza, da 

miséria, da ignorância que oprime as mulheres, 

principalmente nos países em desenvolvimento. Lembro-

me de médicos, tais como o Dr. Bernard N. Nathanson, 

M.D. co-fundador da Liga Nacional pelos Direitos ao 

Aborto nos Estados Unidos, e diretor da maior clínica 

abortista do mundo, responsável por mais de 75 mil casos 

desse tipo, converteu-se em defensor da vida, devido a 

um conhecimento mais profundo do ser humano, pelos 

avanços da ciência e dos aparelhos de tecnologia 

avançada. Dr. Nathanson convenceu-se da existência da 

vida humana desde o momento da concepção. Ele 

advertiu ainda sobre as estatísticas falsas de morte de 

mulheres em conseqüência de abortos clandestinos. A 

Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) confirma 

não existir nenhuma pesquisa sobre esse assunto no 

Brasil, apesar de muitas vezes serem divulgados falsos 

dados remetendo ao nome da organização.  

 

IHU On-Line – Podemos conciliar a autonomia e a 

liberdade da mulher com a vida e a defesa do embrião? 

Zilda Arns - Trata-se de um princípio de convivência de 

dois seres humanos. O “outro” é o limite de nossa 
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liberdade. Se a mulher tem direitos e deveres, eles não 

podem interferir ou impedir o direito à vida de outro ser 

humano, ou seja, o fato de ela ser gestante de um 

embrião não lhe possibilita qualquer ação que possa 

prejudicar a vida dele. 

 

 

 

IHU On-Line – O que a senhora pensa sobre o 

plebiscito da descriminalização do aborto? 

Zilda Arns - Hoje estou convencida de que o aborto não 

é matéria para entrar num plebiscito, porque não se 

pode votar pela vida ou morte de um ser humano 

inocente e sem defesas. 

 

 

 

“Se o aborto é um problema, a sua solução não é o próprio 

aborto” 
ENTREVISTA COM JOSE ROQUE JUNGES  
 

O professor Dr. José Roque Junges, padre jesuíta, do PPG em Ciências da Saúde 

da Unisinos, é especialista nos temas de Bioética, Ética Ambiental e Saúde 

Coletiva. Ele contribui com sua reflexão sobre o aborto na edição desta semana, 

com uma entrevista especial concedida por e-mail. Junges possui graduação em 

Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, mestrado em 

Teologia pela Pontificia Universidad Catolica de Chile e doutorado em Teologia 

Moral pela Pontificia Università Gregoriana de Roma, Itália. É também editor 

associado da Revista Brasileira de Bioética (RBB), vice-presidente da Sociedade Rio-

grandense de Bioética e membro da Sociedade Brasileira de Teologia Moral – 

SBTM. Tem experiência na área de Teologia, Filosofia e ética, com ênfase em 

bioética. Entre seus livros publicados citamos Bioética: perspectivas e desafios (São 

Leopoldo: Unisinos, 1999); Ecologia e Criação: resposta cristã à crise ambiental (São 

Paulo: Loyola 2001); Ética ambiental (São Leopoldo: Unisinos, 2004); Bioética: 

Hermenêutica e Casuística (São Paulo: Loyola, 2006).      

 

 

 

 

 

 

 

 

IHU On-Line – Em que consiste a abordagem ética do 

aborto (bioética hermenêutica) que não se reduz à 

abordagem jurídica ou sociológica (bioética 

casuística)? 

Jose Roque Junges - O grande sanitarista italiano 

Giovanni Berlinguer6 afirma que o aborto é o lado 

obscuro das funções reprodutivas humanas, porque é 

fruto de causas desconhecidas ou de decisões 

atormentadas, porque termina um processo tendente ao 

                                                 
6 G. BERLINGUER, Bioética cotidiana. Brasília: Ed. UnB, 2004. 




